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Nesta página, uma das Esta-
ções dos Passos e os altares da
Igreja da nossa Irmandade,
com referência ao grupo das
dedicadas Zeladoras que du-
rante o decorrer do ano os
procuram manter embeleza-
dos e cuidados com muito es-
mero e sacrifício.
Que o misto de devoção, dedi-
cação e amor por esta causa
lhes seja recompensado com a
graça de muita saúde e ale-
grias espirituais.

Estação dos Passos
Zeladora:

MARIA ALZIRA DA COSTA E SILVA

NOS 350 ANOS DA COROAÇÃO DA IMACULADANOS 350 ANOS DA COROAÇÃO DA IMACULADANOS 350 ANOS DA COROAÇÃO DA IMACULADANOS 350 ANOS DA COROAÇÃO DA IMACULADANOS 350 ANOS DA COROAÇÃO DA IMACULADA
CONCEIÇÃO – CONCEIÇÃO – CONCEIÇÃO – CONCEIÇÃO – CONCEIÇÃO – Não fora a pandemia estava previsto a
nossa Irmandade estar associada aos muitos peregri-
nos que iriam estar no Santuário de Vila Viçosa por
altura das celebrações dos 375 anos da Coroação de
Nossa Senhora da Conceição como Padroeira de Por-
tugal, promovida pelo Instituto da Padroeira de Portu-
gal e da Misericórdia local.
Dado o significado desta evocação e apesar dos cons-
trangimentos vividos na altura, a Confraria e a Diocese
de Évora, promoveram através dos meios digitais a
transmissão, tanto da Eucaristia como da Jornada

Evocativa dos 375 anos da Coroação, no dia 25 de
março, integrados no Congresso Internacional “Mulher,
Mãe e Rainha”.

NA REQUALIFICAÇÃO DA RUA DRNA REQUALIFICAÇÃO DA RUA DRNA REQUALIFICAÇÃO DA RUA DRNA REQUALIFICAÇÃO DA RUA DRNA REQUALIFICAÇÃO DA RUA DR. AMÉRICO SIL-. AMÉRICO SIL-. AMÉRICO SIL-. AMÉRICO SIL-. AMÉRICO SIL-
VVVVVA – A – A – A – A – Tomamos parte no evento inaugurativo da
requalificação da rua Dr. Américo Silva, em Azurara,
principal artéria do núcleo antigo de Azurara. Outrora
denominada de rua Direita, viria a receber o nome do
ilustre filho Azurarense, licenciado em medicina, Dr.
Américo José da Silva (1895-1935), por forma a per-

petuar a sua memória, nos anais desta secular fre-
guesia.
A revitalização desta artéria compreendeu a instalação
de novas infraestruturas, espaço pedonal protegido e
zonas de parqueamento. O ato solene oficial da aber-
tura ao público, em 9 de maio, granjeou a presença
da Presidente da Câmara, Presidente da Junta e seu
elenco, Pároco e outras organizações locais, entre elas,
o Provedor desta Irmandade e uma apreciada moldu-
ra humana de Azurarenses.

EM FÁTIMA, NA AEM FÁTIMA, NA AEM FÁTIMA, NA AEM FÁTIMA, NA AEM FÁTIMA, NA ASSEMBLEIA DA UNIÃO DASSEMBLEIA DA UNIÃO DASSEMBLEIA DA UNIÃO DASSEMBLEIA DA UNIÃO DASSEMBLEIA DA UNIÃO DASSSSS
MISERICÓRDIAMISERICÓRDIAMISERICÓRDIAMISERICÓRDIAMISERICÓRDIAS PORS PORS PORS PORS PORTUGUESATUGUESATUGUESATUGUESATUGUESAS – S – S – S – S – O Provedor esteve
presente na Assembleia geral da UMP que ficou
marcada por preocupações com o futuro e por uma
homenagem aos ‘heróis’ no combate à pandemia.
Questões relacionadas com sustentabilidade e identi-
dade marcaram o debate durante a assembleia que
teve lugar a 22 de maio, no Centro Pastoral Paulo VI,
em Fátima, e na qual foi aprovado por unanimidade o
relatório de atividades e contas de 2020. O encontro
também ficou marcado por uma homenagem da UMP
aos dirigentes e trabalhadores, todos “heróis que, numa
dedicação extrema, estiveram presentes no combate à
pandemia e que, em cada Misericórdia, cumpriram
exemplarmente a sua missão”. Foi com a homena-
gem que se iniciaram os trabalhos desta AG. O presi-
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dente do Secretariado Nacional expressou a sua “ad-
miração pelo que cada um fez”. “Tivemos Misericór-
dias com mais de um surto, tivemos Misericórdias com
número elevado de óbitos e outras onde não houve
óbitos, tivemos Misericórdias onde não houve surtos,
mas todos, sem distinção, merecem esta homenagem
porque fizeram de uma forma fantástica o seu traba-
lho”. Por isso, foi entregue ao presidente da Mesa da
Assembleia-Geral, enquanto representante de todas as
Santas Casas, um quadro de tributo e homenagem,
que invoca também os 45 anos da UMP e o Dia de
Nossa Senhora das Misericórdias. Ainda a propósito
da pandemia e lembrando que Portugal foi o país da
União Europeia com menor número de óbitos por
Covid-19 em lar de idosos, Manuel de Lemos disse
que este “resultado pode confortar-nos a todos e tem
necessariamente também um resultado político”. O
presidente da UMP referia-se ao debate sobre a cria-
ção de uma rede pública de lares.

NA EVOCAÇÃO AOS BENEMÉRITOS DA MISERI-NA EVOCAÇÃO AOS BENEMÉRITOS DA MISERI-NA EVOCAÇÃO AOS BENEMÉRITOS DA MISERI-NA EVOCAÇÃO AOS BENEMÉRITOS DA MISERI-NA EVOCAÇÃO AOS BENEMÉRITOS DA MISERI-
CÓRDIA DE VILA DO CONDE – CÓRDIA DE VILA DO CONDE – CÓRDIA DE VILA DO CONDE – CÓRDIA DE VILA DO CONDE – CÓRDIA DE VILA DO CONDE – Em 11 de junho tes-
temunhamos o perpetuar de um hino à solidariedade
na Misericórdia de Vila do Conde. O ato ficou marca-

do pela inauguração do monumento, da autoria do
escultor Eduardo Bompastor, (também autor do vitral
da nossa Igreja e do busto ao Pe. Serafim das Neves
que esta Misericórdia mandou erigir por altura do

centenário do seu nascimento junto da Igreja Matriz),
localizado nas imediações da instituição, e que de for-
ma anónima homenageia todos os amigos, beneméri-
tos e benfeitores que, ao longo destes mais de cinco
séculos de existência têm permitido à Misericórdia
crescer e servir quem mais precisa. “Um hino à ge-
nerosidade dos benfeitores e a todos aqueles que
orientam os destinos da Santa Casa”, disse D. Jorge
Ortiga, acrescentando, de seguida, que “este é um
monumento inacabado, porque interpela à ação. Não
podemos cruzar os braços enquanto não formos
todos iguais. Enquanto houver necessidades somos de-
safiados a servir o outro. Temos uma crise social à
porta e devemos estar muito atentos”.

NO 47.º ANIVERSÁRIO DO GRUPO DESPORNO 47.º ANIVERSÁRIO DO GRUPO DESPORNO 47.º ANIVERSÁRIO DO GRUPO DESPORNO 47.º ANIVERSÁRIO DO GRUPO DESPORNO 47.º ANIVERSÁRIO DO GRUPO DESPORTIVOTIVOTIVOTIVOTIVO
E CULE CULE CULE CULE CULTURTURTURTURTURAL DE AZURAL DE AZURAL DE AZURAL DE AZURAL DE AZURARARARARARA – A – A – A – A – Como vem sendo tradi-
ção, este ano em 13 de junho, o Grupo Desportivo e
Cultural de Azurara, evocou mais uma efeméride da

sua fundação: o 47.º aniversário. Na eucaristia, na
Matriz de Azurara, foram evocados os fundadores, di-
rigentes e filiados já falecidos e ao mesmo tempo fo-
ram dadas graças pelo trabalho abnegado da Direção,
os êxitos crescentes dos jovens Atletas na modalidade
de andebol e os agradáveis momentos artísticos com
que a classe cultural nos vai deliciando em frequen-
tes eventos.
No final da celebração fomos em romagem ao cemi-
tério evocar a memória de todos aqueles que parti-
ram para o Pai e que durante estes cerca de 50 anos
construíram com empenho e dedicação a história
do GDCA. Em sua memória depositamos uma coroa
de flores.

NA REUNIÃO DOS SECRETNA REUNIÃO DOS SECRETNA REUNIÃO DOS SECRETNA REUNIÃO DOS SECRETNA REUNIÃO DOS SECRETARIADOS DO NORARIADOS DO NORARIADOS DO NORARIADOS DO NORARIADOS DO NORTETETETETE
DA UNIÃO DADA UNIÃO DADA UNIÃO DADA UNIÃO DADA UNIÃO DAS MISERICÓRDIAS MISERICÓRDIAS MISERICÓRDIAS MISERICÓRDIAS MISERICÓRDIAS – S – S – S – S – Os Secretariados
Regionais de Aveiro, Braga, Bragança, Porto, Viana do

Castelo e Vila Real reuniram-se no dia 19 de junho,
no fórum ALTICE, em Braga, tendo o nosso Provedor
também participado. O encontro ficou marcado pelas
preocupações das Misericórdias a propósito da coope-
ração com o Estado. Sobre o processo negocial em
curso com o governo, para atualização das compar-
ticipações no âmbito do compromisso de cooperação,
o presidente da UMP referiu que os aspetos técnicos
dessa revisão estão bem acautelados. Na dimensão fi-
nanceira é que ainda não há “fumo branco”, disse
Manuel de Lemos, considerando ser indispensável que
este ano haja um aumento semelhante ao do ano pas-
sado, ou seja, de pelo menos 5,5 por cento.
Se à data da assinatura do Pacto a previsão era de
que o Estado viesse a assumir entre 50 e 60% do
total dos custos das respostas sociais, um estudo de
2018, liderado pelo professor Américo Mendes, da
Universidade Católica do Porto, concluiu que as
comparticipações se situam na ordem dos 38% dos
custos de funcionamento. “Isto explica a dificuldade
de muitas das nossas instituições”, sublinha Manuel
de Lemos, reconhecendo que, por causa da realidade
da situação pandêmica, a UMP não coloca de lado a
possibilidade de uma solução faseada. Por parte dos
presentes na assembleia foram relatadas situações de
comparticipações deficitárias em muitas valências e
um agravamento das situações de incumprimento por
parte das famílias, o que coloca algumas Santas Casas
numa situação muito delicada.

NA EVOCAÇÃO SOLENE A NOSSA SENHORNA EVOCAÇÃO SOLENE A NOSSA SENHORNA EVOCAÇÃO SOLENE A NOSSA SENHORNA EVOCAÇÃO SOLENE A NOSSA SENHORNA EVOCAÇÃO SOLENE A NOSSA SENHORA DAA DAA DAA DAA DASSSSS
NEVES – NEVES – NEVES – NEVES – NEVES – A pandemia que teima em não nos deixar
obrigou-nos a não realizar, com a habitual plenitude,

as festividades em
honra de Nossa Se-
nhora das Neves.
No domingo, 8 de
agosto, em eucaristia
solene na nossa Ma-
triz, festivamente en-
galanada, celebramos
a Virgem das Neves,
que no dia anterior
foi trazida em procis-
são da sua secular
capelinha. Nos dias
anteriores decorreu a
habitual novena de
preparação muito
participada por fervo-
rosos devotos. Na se-

gunda-feira seguinte voltou à sua capelinha acompa-
nhada de fiéis devotos, recitando o terço e entoando
cânticos marianos, em manifestação de fé e amor fi-
lial a Maria.

NA REQUALIFICAÇÃO DANA REQUALIFICAÇÃO DANA REQUALIFICAÇÃO DANA REQUALIFICAÇÃO DANA REQUALIFICAÇÃO DAS NOSSAS NOSSAS NOSSAS NOSSAS NOSSAS ANTIGS ANTIGS ANTIGS ANTIGS ANTIGAAAAAS INS-S INS-S INS-S INS-S INS-
TTTTTALAÇÕES – ALAÇÕES – ALAÇÕES – ALAÇÕES – ALAÇÕES – Foi neste palacete que se iniciou a
atividade desta Santa Casa da Misericórdia com as

Respostas Sociais de Creche, Pré-Escolar e Atividades
nos Tempos Livres (ATL). Colocado em funcionamen-
to pela Câmara Municipal de Vila do Conde, em se-
tembro de 1974, esta entregaria, cerca de dois anos
depois a sua gestão à nossa Irmandade. Este equipa-
mento social veio colmatar a enorme necessidade que
se fazia sentir nesta localidade, de onde os pais deixar
seus filhos para exercer a atividade profissional.
Um belo edifício senhorial integrado numa basta es-
tância balnear do século XIX, adaptado no seu inte-
rior acolheu centenas de crianças vilacondenses até
maio de 2011, altura em que passamos para as novas
instalações, situadas um pouco mais a sul.
Foi gratificante presenciar a sua requalificação, para
nós – direção e colaboradoras – que ali vivemos cer-
ca de 37 anos, doando-nos em carinhos, afetos e
mimos, mas, felizes ao vermo-nos rodeados de tanta
traquinice, correrias, por vezes algum choro, mas prin-
cipalmente, muita, muita alegria da pequenada.

NA ORDEM TERCEIRNA ORDEM TERCEIRNA ORDEM TERCEIRNA ORDEM TERCEIRNA ORDEM TERCEIRA, NA EVOCAÇÃO FESTIVA, NA EVOCAÇÃO FESTIVA, NA EVOCAÇÃO FESTIVA, NA EVOCAÇÃO FESTIVA, NA EVOCAÇÃO FESTIVAAAAA
A SÃO DONAA SÃO DONAA SÃO DONAA SÃO DONAA SÃO DONATO – TO – TO – TO – TO – Como tradição da Secular e Vene-
rável Ordem Terceira de São Francisco de Azurara re-
alizou-se a festividade a São Donato, patrono das ab-
negadas gentes mareantes que têm na nossa zona um
dos maiores polos nacionais piscatórios. O Provedor
participou, no dia 26 de setembro, na celebração
eucarística solene presidida pelo nosso Pároco e
acolitada pelos frades franciscanos daquela comuni-
dade. As manifestações festivas, devido à pandemia,
também tiveram de ser modestas, mas suficientemente
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significativas na vivência e espiritualidade com que os
devotos as viveram. Um dos atos significativos foi a
apresentação aos fiéis da adaptação de um novo espa-
ço para a reconciliação em maior intimidade, criado
pela irmandade presidida pela Ministra Sandra Teixeira.

TTTTTAMBÉM PAMBÉM PAMBÉM PAMBÉM PAMBÉM PARARARARARA A NOSSA MISERICÓRDIA OA A NOSSA MISERICÓRDIA OA A NOSSA MISERICÓRDIA OA A NOSSA MISERICÓRDIA OA A NOSSA MISERICÓRDIA O
PRÉMIO “CIDADÃO EUROPEU” – PRÉMIO “CIDADÃO EUROPEU” – PRÉMIO “CIDADÃO EUROPEU” – PRÉMIO “CIDADÃO EUROPEU” – PRÉMIO “CIDADÃO EUROPEU” – A Misericórdia de
Azurara foi distinguida com o Prémio Partilhado “Ci-
dadão Europeu” atribuído pelo Parlamento Europeu
às Irmandades das Misericórdias Portuguesas que se
destacaram pelas atividades excecionais em prol do
bem comum especialmente dos mais carenciados e
desprotegidos.
A distinção, recebida em 9 de novembro, refere-se à
área da proteção dos Direitos Humanos consagrados
na Carta dos Direitos Fundamentais da União Europeia
e reconhece o trabalho abrangente desenvolvido por
esta Santa Casa no apoio prestado à comunidade nas
áreas de apoio social para assegurar respostas
adequadas e abrangentes, especialmente às mais vul-
neráveis.
Por todo o país, as Misericórdias Portuguesas têm tam-
bém desenvolvido inúmeras iniciativas de inovação
social e contribuído para a valorização da cultura lo-
cal e coesão territorial.
Para Manuel de Lemos, Presidente da UMP, “a distin-

ção do Parlamento Europeu com o Prémio “Cidadão
Europeu” reconhece o trabalho desenvolvido nas 387
Misericórdias que atualmente temos ativas e que
apoiam diariamente cerca de 165 mil utentes através
do trabalho incansável de mais de 45 mil colaborado-
res, que têm sido verdadeiros heróis, especialmente
no contexto da pandemia em que vivemos há mais de
um ano”.

O NOSSO 455.º ANIVERSÁRIO E FESTO NOSSO 455.º ANIVERSÁRIO E FESTO NOSSO 455.º ANIVERSÁRIO E FESTO NOSSO 455.º ANIVERSÁRIO E FESTO NOSSO 455.º ANIVERSÁRIO E FESTA A SÃOA A SÃOA A SÃOA A SÃOA A SÃO
NICOLAU DE BÁRI – NICOLAU DE BÁRI – NICOLAU DE BÁRI – NICOLAU DE BÁRI – NICOLAU DE BÁRI – Uma vez mais a Mesa Adminis-
trativa da Misericórdia de Azurara reuniu-se em cele-
bração litúrgica, no dia 5 de dezembro para come-
morar o Dia da Misericórdia de Azurara e do seu Orago

São Nicolau de Bári, que ocorre também no ano em
que celebra os seus 455 anos.
“Agregando neste evento litúrgico três comemorações
tão ricas de significado para esta Irmandade, não pode,
evidentemente, deixar de ser um momento feliz e de
alegria, considerando ainda por nos vermos rodeados
nesta assembleia de tantos amigos e irmãos, donde
destaco, o sr. Vereador Paulo Vasques em representa-
ção da Câmara Municipal, o sr. Presidente da Junta
desta freguesia, a Sr.ª Presidente da Assembleia de
Freguesia e os representantes: da Secular Ordem Ter-
ceira de São Francisco, da Comissão de Festas de N.ª

Sr.ª das Neves e do
Grupo Desportivo e
Cultural de Azurara”,
referiu o Provedor du-
rante a celebração.
Durante o ato litúrgico
integrou-se ainda o ri-
tual da Entronização
de novos Irmãos, entre
eles o Revdo. Padre
Diogo Pereira, Pároco e
Capelão da Irmandade.
E concluiu o Provedor:
“Neste longo combina-
do de pessoas boas e
generosas encontram-
se as nossas trabalha-
doras, colaboradoras, os voluntários e as zeladoras da
nossa Irmandade a quem orgulhosamente reconhe-
cemos um extraordinário mérito, ao contribuírem para
nos projetarmos no futuro em prol da solidariedade.
É todo este leque de pessoas boas que permitem

manter a Instituição viva
para prosseguirmos de
uma forma sustentada,
quer na preservação do
nosso património legado,
como principalmente
prosseguir na atividade
social em favor de muitos
que pelas mais diversas
vicissitudes atravessam
momentos menos bons”.

Houve ainda oportunidade
para em gesto afetuoso
evocar o 99.º aniversário
da tão acarinhada Sr.ª
Prof.ª Georgina, irmã e
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mesária da Irmandade durante vários mandatos, que
durante cerca de duas décadas lecionou nesta fregue-
sia de Azurara.

 NA A NA A NA A NA A NA ASSEMBLEIA MAGNA DA UNIÃO DASSEMBLEIA MAGNA DA UNIÃO DASSEMBLEIA MAGNA DA UNIÃO DASSEMBLEIA MAGNA DA UNIÃO DASSEMBLEIA MAGNA DA UNIÃO DAS MISE-S MISE-S MISE-S MISE-S MISE-
RICÓRDIARICÓRDIARICÓRDIARICÓRDIARICÓRDIAS, EM FÁTIMA – S, EM FÁTIMA – S, EM FÁTIMA – S, EM FÁTIMA – S, EM FÁTIMA – As Misericórdias estive-
ram reunidas em Assembleia Geral no dia 11 de de-
zembro, no Centro Pastoral Paulo VI, em Fátima. Além
das dificuldades financeiras por que estão a passar as
Santas Casas, esta reunião magna ficou marcada pela
votação em torno do projeto de separação, na estru-
tura interna da União das Misericórdias Portuguesas,

dos serviços dedicados a apoiar as Santas Casas e a
gestão dos equipamentos sociais e participadas.
Depois de um debate aceso, as Misericórdias votaram
a favor do início de um processo para a eventual cons-
tituição de uma estrutura autónoma para gestão das
instituições anexas. O objetivo desta separação, afir-
mou o presidente da UMP, é fazer com que “a união
se possa concentrar mais no apoio às Santas Casas”.
“Foi a nossa capacidade de gestão e flexibilidade que
nos permitiu sobreviver até hoje”, disse o responsá-
vel, destacando ainda que uma estrutura para
“externalização” dos equipamentos anexos da UMP, seja
associação, fundação ou outra, deverá estar “ligada
umbilicalmente” à UMP.
As Misericórdias, entre elas a de Azurara, representa-
da pelo seu Provedor, também aprovaram, por unani-
midade, o plano de atividades e orçamento da UMP
para 2022 que é de quase 15 milhões de euros. Entre
diversas atividades previstas, além do regular funcio-
namento das linhas de serviço que prestam apoio
direto às Misericórdias, o plano para 2022 contempla
esforços no sentido de captar e fixar recursos huma-
nos nas instituições, a conclusão do projeto de
Capacitação, que abrange diversas atividades, entre elas
a modernização tecnológica da UMP, o diálogo com a
Associação Nacional dos Municípios Portugueses, a
realização de dois congressos.

Na altura em que surgiu este “dilúvio” em
todo o planeta, a minha vida sofreu as

consequências (como em todos deve ter alterado
algo), estava em Angola, com objetivos bem defini-
dos, e de repente toda a rotina mudou, passamos a
andar com receio de estar com outras pessoas, de
conviver, de abraçar, sair de casa só quando era
mesmo necessário ou urgente.
O uso da máscara que nos retira expressões e nos
sufoca, o desespero dos colégios que fechavam as
portas sem saber se voltariam a abrir para receber
de novo a vida agitada das crianças, empregos que
se perdiam e não se sabia se se os voltariam a ter...
– uma confusão de emoções e sentimentos!
De volta a Portugal e ao emprego que me pertence,
encontro exatamente as mesmas coisas, a falta dos
abraços, dos convívios com as colegas, dentro e fora
do Jardim-Escola, receber as crianças e tentar man-
ter o distanciamento desses seres que precisam de
tanto miminho, não foi fácil! Os confinamentos, as
aulas online, o afastamento ainda maior das pesso-
as, tudo provocou sentimento de tristeza, mas o
pensamento positivo estava sempre a sobrepor-se
sobre o negativismo, e pensava: “isto vai ser as nos-
sas vidas daqui para afrente, temos de aprender a
viver com isto”.
O que pensava que poderia acontecer era as pesso-
as, os seres humanos, se tornassem mais sensíveis
mais “humanos”, mas isso, acho que não passou só
de uma ilusão, infelizmente!
Neste momento dou muito miminho e abraços aos
meus pequenos.
Quer a nível social quer a nível profissional, muitas
coisas mudaram, mas acredito que um dia tudo volte
ao normal, espero. - Sandra Camacho

*    *    *
A pandemia mexeu comigo ao ponto de pensar, que
iria enlouquecer, tanto tempo só...
Estar sozinho também cansa, ficar confinada a
área da casa, deixou de ser um prazer, era uma
obrigação! 
Desde a quarentena que me sinto como se a minha
vida andasse para trás.
No trabalho o que mais custa, é a sensação de es-
tar sempre suada, sufocada com as máscaras, umas
mais grossas que outras, uma tortura!
Esperamos por dias melhores. - L. C. Pires

Eu
e a pandemia...

COMPARATIVOS DE RENDIMENTOS E GASTOS NOS ÚLTIMOS 3 ANOS

RENDIMENTOS

GASTOS

Contas de Gerência/21

,,



...e no nosso Jardim-Escola
foram assim
as nossas vivências

10 11

...e no nosso Jardim-Escola
foram assim
as nossas vivências

DIA DE REIS E ADIA DE REIS E ADIA DE REIS E ADIA DE REIS E ADIA DE REIS E AS JS JS JS JS JANEIRANEIRANEIRANEIRANEIRAAAAAS - 06/01S - 06/01S - 06/01S - 06/01S - 06/01 – O início
do ano foi reforçado com alegria e boas energias, sen-
do este um processo de socialização das crianças na
comunidade escolar mantendo a tradição de cantar
as janeiras.
Como vem sendo hábito, todas as salas do Pré-Esco-
lar, usando várias técnicas de expressão plástica ela-
boraram e decoraram de forma livre as suas coroas
de reis e rainhas, depois de se divertirem durante o
dia; no final deste, levaram a coroa para suas casas,
lembrando toda a comunidade envolvente este dia
especial; o grupo dos Finalistas presenteou as outras

salas com canções tocando no espaço exterior nos li-
mites das salas.

CAMPCAMPCAMPCAMPCAMPANHA PANHA PANHA PANHA PANHA PARARARARARA O BANCO ALIMENTA O BANCO ALIMENTA O BANCO ALIMENTA O BANCO ALIMENTA O BANCO ALIMENTAR - 06/02AR - 06/02AR - 06/02AR - 06/02AR - 06/02
– Em cada viragem de ano, novas perspetivas e dese-
jos surgem para cada pessoa e o que para nós é vul-
gar para o outro poderá ser essencial ou tornar-se
numa necessidade básica. Infelizmente, de ano para
ano, a pobreza aumenta e nesse sentido os nossos
objetivos, como comunidade educativa, passam por
transmitir à criança as ferramentas necessárias para

que observe e reflita sobre o outro; sobre o que o
torna feliz; sobre o que o pode estar a preocupar;
pelo respeitar e entender a importância de dar, ou
seja, presentar o outro sem esperar nada em troca.
Com base na nossa cultura e tradição de doar/parti-
lhar, tal como os Reis Magos seguiram a estrela para
levar oferendas ao Menino, também nós, por solicita-
ção do «BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME» do
Porto, propusemos às famílias aqui no Jardim-Escola
e participamos numa campanha de recolha de bens
alimentares não perecíveis (massa, arroz, enlatados,
azeite, óleo, bolachas, etc.) para aquela Instituição de
Solidariedade, que devido à pandemia não pôde fazer
as habituais campanhas nos supermercados e que se
traduziu em 336 quilos. Foi com a esperança de que
um pequeno gesto nosso de generosidade possa mu-
dar a vida de uma outra qualquer família.

WORKSHOPWORKSHOPWORKSHOPWORKSHOPWORKSHOP: «ALIMENT: «ALIMENT: «ALIMENT: «ALIMENT: «ALIMENTAÇÃO SUSTENTÁVEL»AÇÃO SUSTENTÁVEL»AÇÃO SUSTENTÁVEL»AÇÃO SUSTENTÁVEL»AÇÃO SUSTENTÁVEL» – Os
docentes e não docentes tiveram uma formação com
a Dr.ª Mariana Bessa, nutricionista da nossa Institui-
ção que teve como objetivo, levar-nos a refletir, que
chegou o momento de olharmos para o futuro que
precisamos de construir juntos em termos alimenta-
res. Todos nós podemos ajudar para que os nossos
sistemas alimentares cultivem uma variedade de ali-

mentos para alimentar uma população crescente e que
preserve o planeta.

NOTA: Entre 21 de janeiro e 14 de março, devido à
pandemia, a nossa Instituição encerrou para con-
finamento. Na medida o possível muitas atividades
foram realizadas via zoom.

DIA DOS AMIGOS - 14/02DIA DOS AMIGOS - 14/02DIA DOS AMIGOS - 14/02DIA DOS AMIGOS - 14/02DIA DOS AMIGOS - 14/02 – A equipa pedagógica
em articulação com a família promoveu sessões

síncronas e assíncronas
de acordo com a pla-
nificação de atividades.
Estas atividades eram
alusivas ao tema a ser
desenvolvido de modo
a dar continuidade aos
projetos envolventes,
procurando sempre ir
ao encontro das moti-
vações das crianças e
possibilidade ao nível

de tempo e material das     famílias; assim em cada casa,
construíram algo alusivo ao tema. A comemoração do
Dia do Amigo tem como objetivo sensibilizar as crian-
ças para os afetos, para o respeito e para a amizade,
visando a sustentabilidade social.

CARNACARNACARNACARNACARNAVVVVVAL - 21/02AL - 21/02AL - 21/02AL - 21/02AL - 21/02 – Através da plataforma zoom
foram-se realizando as atividades planeadas na plani-
ficação semanal, a celebração do Carnaval teve como
pano de fundo, desenvolver a criatividade e o apreço
pelas atividades artísticas, promover a sustentabilidade
social e cultural explorando e mantendo as tradições,
os usos e os costumes. Esta foi mais uma das
atividades que foi realizada através da plataforma, na
qual as educadoras procuraram sempre ir ao encon-
tro das motivações das crianças e possibilidades ao
nível de tempo e de material disponível na família.
Assim todas as salas propuseram às famílias que rea-
lizassem uma máscara de Carnaval.

O RETORNO À AO RETORNO À AO RETORNO À AO RETORNO À AO RETORNO À ATIVIDADETIVIDADETIVIDADETIVIDADETIVIDADE – A partir de 15 de
março retomamos as atividades do Jardim-Escola e

no regresso houve da parte das docentes uma preo-
cupação em motivar e alegrar o reinício das atividades
presenciais, assim foi pedido aos Pais para colabora-
rem na decoração temática de uma t´shirt, a qual

veio vestida, para que se proporcionasse um regresso
alegre, colorido, cheio de luz e esperança. Os pais
colaboraram com muito empenho nesta iniciativa, que
tinha também como objetivo a reutilização de roupa.

A VIVÊNCIA DA PRIMAA VIVÊNCIA DA PRIMAA VIVÊNCIA DA PRIMAA VIVÊNCIA DA PRIMAA VIVÊNCIA DA PRIMAVERVERVERVERVERAAAAA – Celebramos a che-
gada da primavera explorando com as crianças os
aspetos característicos desta estação, através da explo-

Por S. CAMACHO - Educ. de Infância
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ração do espaço exterior, canções, decalque de folhas,
a mudança de clima, assim como observação e co-
nhecimento da fauna migratória. Esta celebração da
estação do ano que as crianças mais apreciam tem
como objetivo explorar as caraterísticas desta estação
do ano (clima, vestuário, insetos, flora e fauna).

O PROJETO: “MÃOS NA TERRO PROJETO: “MÃOS NA TERRO PROJETO: “MÃOS NA TERRO PROJETO: “MÃOS NA TERRO PROJETO: “MÃOS NA TERRAAAAA””””” – Com a chega-
da dos dias solarengos, demos início ao projeto “Mãos
na Terra”; o nosso lindo jardim convida as crianças
para o exterior e as atividades de agricultura têm des-
taque. As crianças mexeram na terra e semearam gi-
rassóis e sementes de abóbora. As primeiras levaram
para casa, já as de abóbora vão crescer nos nossos

jardins! É sempre importante sensibilizar as nossas
crianças para a importância da agricultura biológica.

DIA DO PDIA DO PDIA DO PDIA DO PDIA DO PAI - 19/03AI - 19/03AI - 19/03AI - 19/03AI - 19/03 – Todos os dias são “Dia do
Pai”, mas é neste que reforçamos os laços de afeto
com a família e o respeito por aqueles que lhes de-
ram a vida.
Os nossos meninos homenagearam os Pais com uma
prenda: porta retratos, cuja base representa o alicerce
de todo o envolvimento e segurança que um pai deve
ter na educação do seu filho. Fortalecer e reforçar os
laços de afeto com a família e o respeito por aqueles
que lhes deram a vida e o quanto é importante valo-
rizar o papel do Pai na família.

DIA MUNDIAL DA ÁGUA - 23/03DIA MUNDIAL DA ÁGUA - 23/03DIA MUNDIAL DA ÁGUA - 23/03DIA MUNDIAL DA ÁGUA - 23/03DIA MUNDIAL DA ÁGUA - 23/03 – Comemorar
este dia é sensibilizar as crianças para a importância
da água como elemento vital da sustentabilidade
ambiental.
Os pequenos leitores escutaram a obra literária “A
maior flor do mundo”, de José Saramago que teve
como objetivo que as crianças interpretassem e com-
preendessem que a água é um dos elementos essen-
ciais para a vida de uma planta. Para além desta

atividade ainda existiu um diálogo e debate sobre a
importância da água, o uso excessivo que por vezes
damos e o que devemos fazer para uma sustenta-
bilidade ambiental.

ABRIL: MÊS DA PREVENÇÃO DOS MAUS-ABRIL: MÊS DA PREVENÇÃO DOS MAUS-ABRIL: MÊS DA PREVENÇÃO DOS MAUS-ABRIL: MÊS DA PREVENÇÃO DOS MAUS-ABRIL: MÊS DA PREVENÇÃO DOS MAUS-TRTRTRTRTRAAAAATOSTOSTOSTOSTOS
NA INFÂNCIANA INFÂNCIANA INFÂNCIANA INFÂNCIANA INFÂNCIA – Esta campanha tem como principais
objetivos promover os Direitos das Crianças, as rela-
ções de proximidade, de afeto e uma parentalidade
positiva entre pais e filhos e sensibilizar a comunida-
de em geral para a importância da prevenção dos
maus-tratos na infância e juventude. A proposta de
atividade para envolver a comunidade educativa pas-
sou pela exposição das camisolas que as crianças de-
coraram em família e decoração com os laços azuis
caraterísticos do tema. O tema para este ano letivo
foi: “Serei o que me deres... que seja AMOR“Serei o que me deres... que seja AMOR“Serei o que me deres... que seja AMOR“Serei o que me deres... que seja AMOR“Serei o que me deres... que seja AMOR”””””.....

A CELEBRA CELEBRA CELEBRA CELEBRA CELEBRAÇÃO DA PÁSCOA - 09/04AÇÃO DA PÁSCOA - 09/04AÇÃO DA PÁSCOA - 09/04AÇÃO DA PÁSCOA - 09/04AÇÃO DA PÁSCOA - 09/04 – Para além
do simbolismo religioso que tentamos transmitir às
nossas crianças, tam-
bém nomeamos e
experimentamos a
dimensão gastronó-
mica. A decoração de
cestinhos com ma-
terial de desperdí-
cio para transportar
os adorados ovos da
Páscoa, previamente
tingidos.
Esta atividade teve
como objetivo pro-
mover o convívio en-
tre os diferentes ele-
mentos da comuni-
dade educativa, de-
senvolvendo nas crianças atitudes de cooperação e so-
lidariedade com vista à sustentabilidade social; man-
ter e explorar as tradições, os usos e os costumes.

Partilhar as tradi-
ções com as crian-
ças, é uma aborda-
gem que utilizamos
para manter os cos-
tumes que identifi-
cam uma nação.

DIA INTERNACI-DIA INTERNACI-DIA INTERNACI-DIA INTERNACI-DIA INTERNACI-
ONAL DO LIVROONAL DO LIVROONAL DO LIVROONAL DO LIVROONAL DO LIVRO
INFINFINFINFINFANTILANTILANTILANTILANTIL – Para
este dia, em abril,
desenvolvemos um
projeto de literatura
em articulação com
as salas da resposta
social do pré-esco-

lar, com o objetivo principal de criação de um livro
com o título “A Aventura dos Amigos”, que foi elabo-
rado, na totalidade, em colaboração com as crianças
das três salas do pré-escolar. O grupo dos 4 anos fi-
cou responsável pela narrativa, o dos 5 anos pelas
ilustrações e os 3 anos pelas ilustrações da capa. Con-
cluído, o livro foi impresso e entregue um exemplar
como lembrança a cada criança da sala dos 5 anos.

DIA MUNDIAL DA ADIA MUNDIAL DA ADIA MUNDIAL DA ADIA MUNDIAL DA ADIA MUNDIAL DA ATIVIDADE FÍSICATIVIDADE FÍSICATIVIDADE FÍSICATIVIDADE FÍSICATIVIDADE FÍSICA – A educa-
ção física faz parte da rotina no nosso Jardim-Escola,
existindo para isso um dia específico para a sua evo-
cação: 6 de abril, onde se realizam diversos e varia-
dos exercícios, gincanas, saltos, jogos com bola e sem
bola, trampolim, labirintos, etc.; sendo assim, este foi
mais um dia dedicado à prática de atividade física e
divulgação dos benefícios para a nossa saúde.
Esta atividade tem como objetivo, sensibilizar para
a importância de uma vida saudável e para a prática
de exercício físico visando um desenvolvimento har-
monioso.

DIA MUNDIAL DA DANÇADIA MUNDIAL DA DANÇADIA MUNDIAL DA DANÇADIA MUNDIAL DA DANÇADIA MUNDIAL DA DANÇA – Ainda neste mês de
abril, dia 29, foi promovido um momento de dança
para as crianças, no nosso espaço exterior, onde ma-
nifestaram
as suas pre-
f e r ê n c i a s
m u s i c a i s ,
d e s e n v o l -
vendo o
sentido rít-
mico e de
relação do
corpo com
o espaço e com os outros. Com esta atividade a crian-
ça desenvolve a criatividade, a expressão corporal, a
socialização, promovendo o convívio entre os diferen-
tes elementos da comunidade educativa, exaltando a
sustentabilidade social e cultural explorando e man-
tendo as tradições.

EVOCAÇÃO DO DIA DAEVOCAÇÃO DO DIA DAEVOCAÇÃO DO DIA DAEVOCAÇÃO DO DIA DAEVOCAÇÃO DO DIA DA
MÃEMÃEMÃEMÃEMÃE –     Devido às restrições
da fase em que estamos a
viver, não foi permitida a pre-
sença das mães neste dia tão
dedicado e lembrado a elas;
as crianças presentearam-nas
com lindas lembranças que
foram elaboradas com entu-
siasmo, empenho e muita
dedicação.     A comemoração
desta efeméride teve como
objetivo fortalecer os laços de
afeto com a família e o res-
peito por aquelas que lhes deram a vida, e acima de
tudo valorizar o papel da mãe no seio familiar e na
sociedade.
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DIA MUNDIAL DA CRIANÇA - 01/06DIA MUNDIAL DA CRIANÇA - 01/06DIA MUNDIAL DA CRIANÇA - 01/06DIA MUNDIAL DA CRIANÇA - 01/06DIA MUNDIAL DA CRIANÇA - 01/06 – Para cele-
brar este dia tão especial, para pessoas tão especiais
como são as nossas e todas as crianças, a equipa pe-

dagógica (docentes e não docentes) do pré-escolar re-
alizaram a dramatização da história do “Cuquedo”,
em que todas as crianças participaram com muito

empenho e entusiasmo. Foi uma diversão! Esta foi
uma das formas que tivemos de mostrar às crianças,
o carinho que temos por elas, e de como gostamos
de as ver felizes.
Neste dia também tiveram uma ementa especial em
que a sobremesa foi um gelado e à tarde o lanche foi
ao ar livre; para além disso, cada criança levou para
casa o livro “A Aventura dos Amigos”, executado pelas
três salas do pré-escolar.
O objetivo desta atividade é desenvolver a interação
entre as diferentes respostas sociais, desenvolvendo nas
crianças atitudes de cooperação e solidariedade com
vista ao necessário equilíbrio social.

DIA MUNDIAL DO AMBIENTEDIA MUNDIAL DO AMBIENTEDIA MUNDIAL DO AMBIENTEDIA MUNDIAL DO AMBIENTEDIA MUNDIAL DO AMBIENTE – É sempre impor-
tante valorizarmos junto das nossas crianças este dia,
pois elas são o futuro e
devem saber cuidar do
nosso ambiente, assim fo-
ram elaboradas medalhas
dos Protetores do Ambien-
te, regras a seguir para um
bom comportamento am-
biental. A celebração des-
te dia, 5 de junho, leva a
que se sensibilize as cri-
anças para a educação
ambiental, como agentes
e promotores de atitudes
de respeito pelo meio am-
biente, apresentando novas
formas e métodos de diminuir a pegada ecológica.

DESAFIO DA SUSTENTDESAFIO DA SUSTENTDESAFIO DA SUSTENTDESAFIO DA SUSTENTDESAFIO DA SUSTENTABILIDADE - Semana de 1ABILIDADE - Semana de 1ABILIDADE - Semana de 1ABILIDADE - Semana de 1ABILIDADE - Semana de 1
a 4 de junhoa 4 de junhoa 4 de junhoa 4 de junhoa 4 de junho – Em articulação com os Pais foi dina-
mizada uma semana dedicada ao equilíbrio do plane-
ta, com um jogo-puzzle de boas práticas para ajudar
o ambiente. Cada dia, era eleita uma prática, que as
crianças realizavam em casa e posteriormente envia-
vam em registo. Porque se vai notando que é cada
vez mais importante sensibilizar as crianças para a
preservação desse bem tão essencial: a Água! Sendo
este um elemento vital, ainda mais com todas as alte-
rações climáticas. Nas salas foram realizadas algumas
experiências com água, atividades estas que levem ao
consumo moderado de água, respeitando o ambiente.
Também realçamos a importância de não desperdiçar
alimentos e diminuir os lixos que produzimos,
reutilizando embalagens para outros fins, propusemos
diferentes desafios no sentido de promover consciên-
cia e ação sustentável.

DIA DOS OCEA-DIA DOS OCEA-DIA DOS OCEA-DIA DOS OCEA-DIA DOS OCEA-
NOSNOSNOSNOSNOS – Nas várias
atividades dirigidas
focamo-nos no risco
de extinção de algu-
mas tartarugas, e
como a produção de
lixo e poluição dos
oceanos as afeta.
Visualizamos ima-
gens que alertavam
para essas evidênci-
as e avaliamos a ne-
cessidade de usar
menos plástico
quando vamos às
compras. Simboliza-

mos esta intenção com a oferta de um saco reutilizável
para usar nas frutas e legumes.
Esta atividade teve como objetivo, lembrar a impor-
tância dos oceanos na vida quotidiana e alertar espe-
cialmente para a poluição e redução nas populações
de muitas espécies.

A TRA TRA TRA TRA TRADIÇÃO DOS SANTOS POPADIÇÃO DOS SANTOS POPADIÇÃO DOS SANTOS POPADIÇÃO DOS SANTOS POPADIÇÃO DOS SANTOS POPULARESULARESULARESULARESULARES – Em cada
sala da nossa Instituição fizeram-se ouvir as histórias
dos Santos Populares e os símbolos associados às fes-

tas populares. Muitas sar-
dinhas, manjericos, ban-
deirinhas foram decora-
das pelas crianças. No dia
23 de junho, realizamos
um arraial de S. João
onde as crianças, junta-
mente com a equipa pe-
dagógica puderam viven-
ciar a festa popular e pro-
var as deliciosas sardi-
nhas assadas, o saboroso
caldo verde e as delicio-
sas farturas joaninas,
tudo isto no nosso mag-
nífico espaço exterior.
Para desenvolver o gosto

pelas tradições da sociedade em que estão inseridas
as nossas crianças simularam um pequeno Rancho
do Monte e da Praça.

AAAAATELIÊS DE EXPRESSÕES - Semana de 21 deTELIÊS DE EXPRESSÕES - Semana de 21 deTELIÊS DE EXPRESSÕES - Semana de 21 deTELIÊS DE EXPRESSÕES - Semana de 21 deTELIÊS DE EXPRESSÕES - Semana de 21 de
junho a 02 de julhojunho a 02 de julhojunho a 02 de julhojunho a 02 de julhojunho a 02 de julho – Para sairmos um pouco da
nossa rotina de sala, montamos vários ateliês (pintu-

ra, modelagem, recorte e colagem, terra, costura, fo-
tografia, etc), nos nossos magníficos relvados, estes
ateliês tiveram
como objetivo não
só sair da rotina,
mas também pro-
porcionar à crian-
ça aprendizagens,
experiências e no-
vas aventuras em
colaboração e co-
operação com os
amigos e em har-
monia com a na-
tureza. Para isso
tiveram contacto
com vários materiais, exploraram o espaço exterior,
tiveram contacto com a natureza e foi proporcionada
uma maior socialização entre os pares.

FESTFESTFESTFESTFESTA DOS FINALISTA DOS FINALISTA DOS FINALISTA DOS FINALISTA DOS FINALISTAAAAASSSSS – Os finalistas foram ho-
menageados com várias dedicatórias contempladas
num livro feito com amor e dedicação, assim como
com o encartolamento na qual estava incluída a ben-
gala, o livro de finalistas e uma prenda surpresa! As
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salas do pré-es-
colar organiza-
ram apresenta-
ções de danças
e canções, ter-
minamos com

um apetitoso lanche, com toda a comunidade
educativa e o tão esperado bolo de finalistas.
Devido à fase que estamos a passar e seguindo o pla-
no de contingência, não foi possível convidar os pais
a participarem na tão esperada festa de finalistas; esta
foi realizada no nosso espaço exterior; todas as salas
quiseram presentear os finalistas com uma atividade,
assim como eles presentearam as outras salas com as
suas atividades. Este é sempre um momento muito
emotivo, pois as crianças irão seguir para uma nova
etapa das suas vidas.

A PRA PRA PRA PRA PRAIA NO MÊS DE JULHOAIA NO MÊS DE JULHOAIA NO MÊS DE JULHOAIA NO MÊS DE JULHOAIA NO MÊS DE JULHO – As manhãs de praia
proporcionam sempre momentos divertidos, a ida aos
banhos nas piscinas naturais, as construções na areia,
a brincadeira com os colegas e o simples momento
de estar em contacto com o ambiente de mar, areia e
aquele cheirinho a mar que faz tão bem. Observamos
o meio ambiente, respeitando sempre as regras de
segurança a ter na praia e nas deslocações para a
mesma.

DIA DOS ADIA DOS ADIA DOS ADIA DOS ADIA DOS AVÓS - 24/07VÓS - 24/07VÓS - 24/07VÓS - 24/07VÓS - 24/07 – Querendo sensibilizar
as nossas crianças para o respeito e carinho com as
pessoas mais idosas as mesmas elaboraram uma pren-
da para comemorarmos “O Dia dos Avós”; esta lem-
brança foi elaborada nos ateliês de expressão plástica.
Como os avós não puderam estar presentes, devido à
pandemia, todas as salas dialogaram sobre os mes-
mos, e sobre as experiências e conhecimentos que
podem partilhar com eles.

AGOSTOAGOSTOAGOSTOAGOSTOAGOSTO – Neste mês a nossa Instituição fecha par-
cialmente as portas para as merecidas férias. Nos pri-
meiros quinze
dias estamos
abertos, com o
intuito de per-
mitir aos pais
que trabalham
neste período,
deixarem seus
filhos connosco.
Para um núme-
ro restrito de
cerca de 35 cri-
anças, num
ambiente muito mais calmo, intimista e descontraído
são-lhes proporcionadas outras atividades recreativas

e de lazer que a pequenada adora. Tiveram ainda
oportunidade de se despedirem da Educ. Ana Sofia
que esteve entre nós cerca de dois anos.

NOVO ANO LETIVO – FESTNOVO ANO LETIVO – FESTNOVO ANO LETIVO – FESTNOVO ANO LETIVO – FESTNOVO ANO LETIVO – FESTA DE RECEÇÃO ÀSA DE RECEÇÃO ÀSA DE RECEÇÃO ÀSA DE RECEÇÃO ÀSA DE RECEÇÃO ÀS
CRIANÇACRIANÇACRIANÇACRIANÇACRIANÇASSSSS – Depois de um tempo de descanso –
embora tenhamos funcionado parcialmente no mês
de agosto – reabrimos o Jardim Escola no mês de
setembro iniciando um novo ano letivo com um novo
Projeto “O Jardim dos Valores”. A adaptação das nos-
sas crianças à rotina diária nesta fase inicial, foi a
nossa principal preocupação… Para isso utilizamos
algumas estratégias: utilização dos espaços exteriores
e momentos de descontração, sempre de uma forma
alegre e motivadora.

AAAAAS QUAS QUAS QUAS QUAS QUATRO ESTTRO ESTTRO ESTTRO ESTTRO ESTAÇÕESAÇÕESAÇÕESAÇÕESAÇÕES – Celebramos a primave-
ra e o outono, com muito entusiasmo, sendo que a
preferida das nossas crianças é a primavera, pois é a
estação das flores e das borboletas! Nas salas fizeram-
se trabalhos de expressão plástica alusivos à estação.

Na queda das folhas um pas-
seio ao jardim da nossa ci-
dade, sabe sempre bem,
para apanhar as folhas caí-
das e elaborar trabalhos com
as mesmas.

A DESFOLHADA E AA DESFOLHADA E AA DESFOLHADA E AA DESFOLHADA E AA DESFOLHADA E ASSSSS
VINDIMAVINDIMAVINDIMAVINDIMAVINDIMASSSSS – Com a chegada
do outono, chega também a
desfolhada do milho. As cri-
anças tiveram o prazer de re-
tirar a folhagem à espiga e o
próprio milho da espiga. O
milho moído foi cozido e
transformado num delicioso

bolo de milho feito pelas crianças; depois de pronto
serviu como lanche a acompanhar o leite. Uma das

salas levou uvas, para que as crianças percebessem
como são feitas as vindimas; não fizemos vinho, mas
comemos as uvas!

DIA DO CORDIA DO CORDIA DO CORDIA DO CORDIA DO CORAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO – Sendo o coração um dos ór-
gãos mais importantes do corpo humano, realizou-se

com as crianças uma corrida e exercícios físicos para
que percebessem que os batimentos do coração vari-
am conforme aquilo que estamos a fazer, seja em re-
pouso como em atividade. Houve um diálogo sobre a
função do mesmo e respetivo desenho. Esta atividade,
no dia 29 de setembro, teve como objetivo sensibili-
zar para a importância deste órgão e promover a
atividade física para o bem-estar do coração.

“V“V“V“V“VAMOS COZINHAR O RESPEITO”AMOS COZINHAR O RESPEITO”AMOS COZINHAR O RESPEITO”AMOS COZINHAR O RESPEITO”AMOS COZINHAR O RESPEITO” – Seguindo as
orientações do nosso novo projeto “O Jardim dos Va-

lores”, elaboramos um bolo com ingredientes muito
especiais, como 1 copo de iogurte com amor, 2 copos
de respeito de farinha, 2 copos de igualdade de açú-
car. Com a elaboração deste bolo tentamos incutir nas
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crianças o respeito criança/criança, o respeito crian-
ça/adulto, respeito adulto/adulto, sendo este um dos
valores mais importantes para um desenvolvimento
harmonioso da personalidade da criança.

DIA MUNDIAL DO ANIMALDIA MUNDIAL DO ANIMALDIA MUNDIAL DO ANIMALDIA MUNDIAL DO ANIMALDIA MUNDIAL DO ANIMAL – Para celebrar este
dia tão especial para qualquer criança, 4 de outubro,

como são os animais, a sala amarela apadrinhou uma
cadela chamada “Rubi”, que se encontra na associa-
ção “Animais como nós”, ainda neste contexto foi fei-
to um pedido de ajuda em alimentos para aquela as-
sociação e assim, ajudar também os outros animais
que lá se encontram.
Também para celebrar este dia a sala laranja convi-
dou um dos pais de uma criança que é veterinário,
para falar um pouco sobre os cuidados a ter com os
animais, quer de higiene, quer de saúde. Nas salas as
crianças desenharam os seus animais preferidos.
O objetivo para esta atividade é de sensibilizar para o
respeito a ter pelos animais e os cuidados básicos a
ter com os mesmos atendendo a uma sustentabilidade
ambiental equilibrada.

DIA DA ALIMENTDIA DA ALIMENTDIA DA ALIMENTDIA DA ALIMENTDIA DA ALIMENTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO – Em colaboração com a
Dra. Mariana Bessa, nutricionista da nossa Institui-
ção, celebramos no dia 16 de outubro o Dia Mundial
da Alimentação. Este é o segundo ano assinalado du-
rante a pandemia da COVID-19; um período difícil que
veio perturbar os sistemas agroalimentares e desen-
cadeou uma recessão económica global sem prece-
dentes que afeta os meios de subsistência de muitas
pessoas. O Dia Mundial da Alimentação de 2021 pre-
tende sensibilizar para a necessidade de fornecer ali-
mentos nutritivos em quantidade suficiente a todos
através de melhor produção, melhor nutrição, melhor
ambiente e melhor qualidade de vida, assim elabo-

ramos com as nossas
crianças diversas ati-
vidades nas quais se
englobam os vegetais,
as frutas e respetiva
salada de fruta e as
leguminosas. Nas salas
fizeram-se várias sala-
das de fruta, de legu-
mes e uma sopa deli-
ciosa. No final das
atividades quem co-
messe um pouco des-
tas saladas adquiria o
símbolo de “Herói da
Alimentação”, sendo
este símbolo decorado a gosto das crianças. Os
objetivos desta atividade foi que as crianças reconhe-
çam uma alimentação saudável e que explorassem
diferentes alimentos provenientes de agricultura sus-
tentável.

“DOÇUR“DOÇUR“DOÇUR“DOÇUR“DOÇURA OU TRA OU TRA OU TRA OU TRA OU TRAAAAAVESSURVESSURVESSURVESSURVESSURAAAAA”, POÇÃO MÁGICA”, POÇÃO MÁGICA”, POÇÃO MÁGICA”, POÇÃO MÁGICA”, POÇÃO MÁGICA – O
“Doçura e Travessura”, faz parte das brincadeiras com
as crianças; são momentos de muita diversão; este

ano as educadoras do pré-escolar disfarçadas de
vampiras e bruxas, conseguiram fazer uma poção
mágica, a qual todas as crianças beberam e ficaram
com um comportamento exemplar. As crianças vesti-
ram-se a rigor para este dia de festa a que se juntou
muita brincadeira e muita magia. Pretende-se com esta
celebração que as crianças conheçam diferentes tra-
dições associadas a este dia.

DIA DE SÃO MARDIA DE SÃO MARDIA DE SÃO MARDIA DE SÃO MARDIA DE SÃO MARTINHOTINHOTINHOTINHOTINHO – Este dia começa sem-
pre por as crianças ouvirem a lenda de S. Martinho e

assim, perceberem o motivo desta tradição. Aos pais
pedimos a colaboração no envio de castanhas para
realizarmos o tradicional magusto, algumas castanhas
foram assadas no espaço exterior com o tradicional
assador. Na parte da tarde realizou-se o tradicional
lanche de São Martinho com as castanhas, o sumo de
laranja e as apetitosas “monas”. Trouxemos para as
salas os ouriços do castanheiro para as crianças ob-
servarem como nascem as castanhas, depois para
consolidar a aquisição do conhecimento utilizamos a

expressão plástica para a representação dessas reali-
dades concretas. Os objetivos desta atividade é o de
proporcionar o convívio entre os diferentes elementos
da comunidade educativa; promover a sustentabilidade
social e cultural explorando e mantendo as tradições,
os usos e os costumes e fomentar a amizade e a so-
lidariedade.

DIA NACIONAL DO PIJDIA NACIONAL DO PIJDIA NACIONAL DO PIJDIA NACIONAL DO PIJDIA NACIONAL DO PIJAMA E DIA INTERNACIOAMA E DIA INTERNACIOAMA E DIA INTERNACIOAMA E DIA INTERNACIOAMA E DIA INTERNACIO-----
NAL DOS DIREITOS DA CRIANÇANAL DOS DIREITOS DA CRIANÇANAL DOS DIREITOS DA CRIANÇANAL DOS DIREITOS DA CRIANÇANAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA – Este dia é sem-
pre festejado com muita alegria pelas nossas crian-
ças, pois vêm de pijama para a escola. É um dia de
alegria, de celebração do espírito e da importância da
família nas nossas vidas e da ligação positiva e próxi-
ma entre crianças, pais e escola que hoje liga todo o
país, assim vivemos juntos esta missão em favor do
direito de cada criança a crescer numa família. As
docentes tiveram um diálogo com as crianças sobre a
importância de termos uma família e que temos de
ajudar as crianças que não a têm, assim foi enviado
para casa uma casinha para construírem e juntarem
alguma oferta para ajudar a instituição “Mundos de
Vida”, que totalizou o valor de 658,66 euros. Foram
elaborados vários trabalhos inseridos no tema “A fa-
mília”, a nossa entrada foi decorada com casinhas que
tinham nas janelas as famílias que estão na nossa Ins-

tituição, cada sala tinha uma casa, assim como esta-
vam representados os direitos das crianças em peque-
nas almofadas, almofadas essas que representam um
bocadinho da nossa casa, que tem o cheirinho da
nossa família. Nas salas foram trabalhos estes direitos
e representados em desenho pelas crianças. Que este
dia seja para todos principalmente um Dia Feliz!
Esta celebração é feita em colaboração com a associ-
ação “Mundos de Vida”, que envolve toda a comuni-
dade escolar na “Missão Pijama”, o objetivo é que as
nossas crianças reflitam sobre como é bom ter um
lar, uma família que sabe e pode cuidar de nós sen-
sibilizando-as para a existência de crianças que não
têm as mesmas condições e que precisam da nossa
solidariedade ajudando-as com uma oferta monetária
recolhida no nosso seio familiar.
A nossa contribuição para evocar o Dia Internacional
dos Direitos da Criança em conjugação com a CPCJ,
foi criar um cartaz alusivo para colocar no átrio da
Esquadra da PSP de Vila do Conde procurando trans-
mitir o conceito: “““““As crianças alegres e felizes fazemAs crianças alegres e felizes fazemAs crianças alegres e felizes fazemAs crianças alegres e felizes fazemAs crianças alegres e felizes fazem
festa e mostram gratidão à PSP e ao CPCJ pelo ca-festa e mostram gratidão à PSP e ao CPCJ pelo ca-festa e mostram gratidão à PSP e ao CPCJ pelo ca-festa e mostram gratidão à PSP e ao CPCJ pelo ca-festa e mostram gratidão à PSP e ao CPCJ pelo ca-
rinho e dedicação na proteção que lhes dedicam.”rinho e dedicação na proteção que lhes dedicam.”rinho e dedicação na proteção que lhes dedicam.”rinho e dedicação na proteção que lhes dedicam.”rinho e dedicação na proteção que lhes dedicam.”
A nossa Instituição é detentora do “Selo Protetor”,
iniciativa promovida pela Comissão Nacional de Pro-
moção dos Direitos e Proteção das Crianças e Jovens
e recebeu o ”Selo Protetor” o que significa que a
entidade tem o
foco nos direi-
tos das crian-
ças, criando
metodologias
pró-ativas de
prevenção des-
ses mesmos di-
reitos.
Este trabalho
por nós desen-
volvido foi reco-
nhecido e me-
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receu o agraciamento desta distinção com o
“Selo Protetor”, o qual está representado na bandeira
que se encontra no átrio do nosso Jardim-Escola.

VVVVVALALALALALOR: GROR: GROR: GROR: GROR: GRAAAAATIDÃOTIDÃOTIDÃOTIDÃOTIDÃO, DECORREU DE 15 A 26/11, DECORREU DE 15 A 26/11, DECORREU DE 15 A 26/11, DECORREU DE 15 A 26/11, DECORREU DE 15 A 26/11 –
Ainda relacionado com os Direitos das Crianças, com
as famílias e com a quadra festiva que se aproximava,
nas salas trabalhamos com as nossas crianças um valor
de grande importância como é a Gratidão, neste sen-
tido, foi elaborado um quadro em cartolina em que o

valor central é a Gratidão e dali outros ramos saíram,
como agradecer termos família, agradecer ter amigos,
agradecer ter alimentação, agradecer a fauna e a flo-
ra, agradecer à natureza tudo o que ela nos dá. O
objetivo em trabalhar este valor é de sensibilizar a
criança a agradecer tudo o que a rodeia, pessoas,
animais, natureza, alimentos, família...

A NOSSA QUADRA NOSSA QUADRA NOSSA QUADRA NOSSA QUADRA NOSSA QUADRA NAA NAA NAA NAA NATTTTTALÍCIAALÍCIAALÍCIAALÍCIAALÍCIA – Esta vivência ini-
ciou-se em meados de novembro como habitualmen-
te. A convite da Autarquia idealizamos e concretiza-
mos a decoração em material reciclado de uma Árvo-
re de Natal no Parque da Cidade. Também por esta
altura recebemos o convite para participarmos no
concurso e exposição da construção de um Presépio;
esta iniciativa recaiu sobre os nossos mais dotados:
os finalistas da sala vermelha, que mereceu rasgados
elogios dentre os outros trabalhos.

Seguiu-se a concretização
de um dos tradicionais
eventos natalícios: o almo-
ço de Natal, no dia 21,
com os respetivos doces
típicos desta época e com
uma ementa ao gosto das
nossas crianças. Neste dia
ouviram a história do nas-
cimento do Menino Jesus
e ficaram a conhecer o
porquê de festejar o Natal.
Decoramos com motivos
de Natal as salas e todo o
Jardim-Escola com traba-
lhos de expressão plástica,
pinheiros, presépios, e cin-
tilantes luzinhas desde o átrio da entrada até ao refei-
tório. As crianças realizaram prendas para oferecerem
aos pais na noite de Natal. O almoço de Natal promo-
ve o convívio entre os diferentes elementos da comu-
nidade educativa, desenvolvendo nas crianças atitudes
de cooperação e solidariedade com
vista à sustentabilidade social.
Ainda neste dia, realizamos a nos-
sa Festa de Natal; devido às restri-
ções impostas pela pandemia, a
creche realizou a sua festinha no
seu salão; o pré-escolar fez o seu
convívio festivo natalício no salão
de baixo. Todas as salas participa-
ram com muito entusiasmo e
muita alegria nesta pequena festa
tão vivida por todos nós. Foram tiradas fotografias e
feitos vídeos para enviar aos pais, para que pudessem
ver os seus pequenos a atuar, uma vez que estavam
impedidos de estar presencialmente por força das me-
didas de segurança e higiene.

Aulas de Hip-HopAulas de Hip-HopAulas de Hip-HopAulas de Hip-HopAulas de Hip-Hop – – – – – A dança de Hip-Hop foi in-
cluída nas atividades extracurriculares desde 2014,
sendo ministrada pela Prof.ª Paula E.; é uma aula di-
vertida, desenhada para crianças a partir dos dois anos,

muito simples, fá-
cil de realizar e
que a miudagem
adora. Perspetiva-
se que influencie
as nossas crianças
no desenvolvimen-
to corporal, social
e emocional que

po-derá contribuir de uma forma positiva para o seu
bem-estar físico e psicológico, entre eles: Ajudar no
desenvolvimento físico, cognitivo e social; estimular o
trabalho das funções psicomotoras; aumentar a força,
flexibilidade e capacidade cardiorrespiratória; desen-
volver a sensibilidade para a música e ritmo; prevenir
deficiências físicas e posturais; facilitar e melhorar o
convívio em grupo; aumentar a autoestima; melhorar
a concentração e a memória; desenvolver a criatividade
e proporcionar a aquisição de um estilo de vida sau-
dável e ativo desde cedo.

Aulas de InglêsAulas de InglêsAulas de InglêsAulas de InglêsAulas de Inglês –  –  –  –  – A pertinência da inclusão de
uma segunda língua na infância prende-se a diferen-
tes aspetos. Ao nível social a globalização mundial, a
rapidez no acesso à informação que surge em dife-
rentes idiomas exige que estejamos cada vez mais pre-

parados, para po-
dermos melhor
nos adaptar às mu-
danças. Ao introdu-
zirmos na infância,
as aulas de inglês
estamos a estimu-
lar as suas funções

cognitivas numa vertente lúdica e de modo natural.
A criança de forma espontânea inicia o contacto
com outro idioma que a curto prazo usufruirá de ao
nível da linguagem compreensiva e expressiva ajudando
a ampliar os seus conhecimentos e trazendo inúme-
ros benefícios ao nível da motricidade, perceção sen-
sorial, pensamento, concentração, criatividade e
interação social. As aulas de inglês são lecionadas pela
docente Ana F..

Aulas de MúsicaAulas de MúsicaAulas de MúsicaAulas de MúsicaAulas de Música –  –  –  –  – As aulas de música são dadas
pela Professora Rosa B., uma vez por semana aos gru-
pos do pré-escolar. A intencionalidade das aulas de
música: em crianças em idade pré-escolar, a música
tem grande importância no seu desenvolvimento inte-
lectual, auditivo, sensorial, da fala e motor. Através da
música a criança aprende a conviver melhor com as
outras crianças, estabelecendo uma comunicação
mais harmoniosa, dá-lhes segurança emocional e
confiança. Au-
menta a sua
capacidade de
concentração
e aprendiza-
gem da mate-
mática.
A criança de-
senvolve a lin-
guagem cor-
poral, usa o corpo para adaptar-se a novos ritmos que
podem melhorar a sua coordenação motora.
A formação musical, para além de todos os benefíci-
os, sensibiliza a criança para o que é harmonioso,
começando a diferenciar o que é ruído e o que é
som. O silêncio também é trabalhado na formação
musical, como a ausência de som. A música tem o
dom de unir as pessoas.

Medicina PMedicina PMedicina PMedicina PMedicina Preventivareventivareventivareventivareventiva –  –  –  –  – O Jardim-Escola dispõe, se-
manalmente, da colaboração da nossa médica, Dr.ª
Margarida Salgueiro, que examina ao longo do ano
cada criança de todos os grupos, num modo preven-
tivo; examina crianças e respetivos boletins de saúde
e vacinas.
O desempenho da Dr.ª Margarida tem como principal
objetivo o despiste de doenças ou eventuais proble-
mas de desenvolvimento. No sentido preventivo, para
proteção de todos os
utentes e funcionários, a
Médica conhece e avalia
o estado geral de saúde
de todos os que consti-
tuem os grupos da cre-
che e pré-escolar assim
como os que desenvol-
vem as suas funções
junto das crianças.

Outras atividades...



De mãos dadas... a servir
Capelão:Capelão:Capelão:Capelão:Capelão: Revdo. Pe. DIOGO JOSÉ DE OLIVEIRA BARBOSA PEREIRA

Diretora Técnica e PDiretora Técnica e PDiretora Técnica e PDiretora Técnica e PDiretora Técnica e Pedagógica:edagógica:edagógica:edagógica:edagógica: Sandra Marília Lopes Camacho (Dr.ª)

Representante da Instituição na: Representante da Instituição na: Representante da Instituição na: Representante da Instituição na: Representante da Instituição na: REDE SOCIAL CONCELHIA; PROJETO PARTILHAR (Rede Social); DIREÇÃO-GERAL DE REINSERÇÃO E SERVIÇOS
PRISIONAIS - T.F.C.; BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME; COMISSÃO LOCAL ALARGADA DA C.P.C.J.; JUÍZES SOCIAIS – Provedor, António José
Magalhães

PPPPParcerias e Parcerias e Parcerias e Parcerias e Parcerias e Protocolos: rotocolos: rotocolos: rotocolos: rotocolos: Câmara Municipal de Vila do Conde (Museus, Biblioteca); CPCJ - Comissão de Proteção de Crianças e Jovens; Rede Social;
Agrupamento de Escolas D. Afonso Sanches; Escola Profissional de Vila do Conde; Instituto do Emprego e Formação Profissional - Medidas:
CEI e CEI+, Estágios Profissionais; Associação Empresarial Fafe, Cabeceiras de Basto, Celorico de Basto; Centro de Emprego e Formação
Profissional de Viana do Castelo

FFFFFiliações: iliações: iliações: iliações: iliações:  União das Misericórdias Portuguesas - Membro N.º 198

Assessorias: Assessorias: Assessorias: Assessorias: Assessorias: Contabilidade: Cálculo 3S - Soc. de Contabilidade - Porto; Desinfecção: MM - Desinfecções, Lda. – Maia; Higiene e Segurança, HACCP:
C.S.O. - Clínica S. Ocupacional – Póvoa de Varzim; Informática: TSR - Engenharia de Sistemas de Informática – Guimarães; Mediação de
Seguros: G.A. - Corretores de Seguros, Lda. - Póvoa de Varzim; Medicina laboral: Dr.ª Maria Margarida Salgueiro Gomes – Vila do Conde;
Seguradoras: Allianz, Liberty, Generali, Lusitania.

Assinaturas de periódicos: Assinaturas de periódicos: Assinaturas de periódicos: Assinaturas de periódicos: Assinaturas de periódicos: «Impulso Positivo» - Digital; Jornal «Solidariedade» - CNIS; Jornal «Voz das Misericórdias» - UMP; Jornal «Voz Portucalense»
- Semanário da Diocese do Porto; Revista «Deco Proteste - Editores, Lda.»

Campanhas ecológicas e PCampanhas ecológicas e PCampanhas ecológicas e PCampanhas ecológicas e PCampanhas ecológicas e Projetos de Solidariedade: rojetos de Solidariedade: rojetos de Solidariedade: rojetos de Solidariedade: rojetos de Solidariedade: «União Missionária Franciscana», venda de artigos; «Obras Missionárias Pontifícias», recolha
de donativos; AMI (Assistência Médica Internacional), recolha de óleo alimentar usado; «Tampinhas», aquisição de cadeiras de rodas; «Mun-
dos de Vida» - Dia Nacional do Pijama; «APARF - Associação Portuguesa Amigos de Raoul Follereau»

Durante o ano em análise partiram para o Pai dois Irmãos de grata recordação e memóraia de todos
nós. As suas almas que já foram invocadas na altura do seu passamento com a Missa de Sufrágio pelo seu
eterno descanso, continuarão a ser evocadas na eucaristia mensal que esta Irmandade manda celebrar,
juntamente com as de todos os outros Irmãos que no decorrer dos quase cinco séculos se encontram
registados no Tombo desta Misericórdia.

De uma forma especial, lembraremos também por obrigação aqueles Amigos que connosco priva-
ram num passado ainda muito recente que queremos registar: Pe. Serafim das Neves e Augusta das
Neves Barbosa (beneméritos), Glória dos Anjos Coutinho (benfeitora), António Álvares dos Santos
Júnior, José Pereira Machado, Horácio Alexandre Gomes Vinhal, Eva Maria Macedo, Eugénio da
Cunha e Freitas, António Pereira Ramos, Manuel Loureiro Guimarães, José de Oliveira Maia,
Marcílio Gomes Vinhal, António Ramos da Silva, Manuel Coelho, José Silva Reis, Carlos das
Neves Pena, José Antunes dos Santos, Narciso Rodrigues Maio, António Dias Maia, Carlos Vieira
Cunha, Manuel Fernandes da Silva, Joaquim da Silva Maia, Celestino Figueiredo Carvalho, Agos-
tinho Ferreira da Silva, Maria Fernanda da Silva Ribeiro e José Pereira da Silva (mesários).

A memória dos Sacerdotes que por aqui passaram também foi por nós evocada e sufragada no
decorrer do ano: Pe. Serafim das Neves, Pe. Hermínio Soares, Pe. Armando Quintas, Mons. Ma-

nuel Barbosa, Pe. Reinaldo Pelayo, Pe.
Alberto Pinto da Silva e o Pe. Ângelo Fa-
ria da Venda.

Enquanto elevamos a Deus uma prece
pelo eterno descanso de todos, que aos seus
familiares os conforte a alegria da certeza de
que pelo bem que fizeram já foram acolhidos
sob o grande manto da Senhora e Mãe da Mi-
sericórdia.

A todos o Reino da Luz, da Paz e da
Glória Eterna.
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As nossas Respostas Sociais em estatística “A MORTE É APENAS UMA PORTA: DO LADO DE CÁ
É O LIMITE DA NATUREZA, DO LADO DE LÁ
É A TERNURA DE DEUS” - Pe. Vítor Feytor Pinto

ANA DAS NEVES
GONÇALVES - 06/03

JOAQUINA LUÍSA DA
SILVA - 18/04

ROSA DE SOUSA OLI-
VEIRA MELO - 08/12



Alfaias do Andor do SenhorAlfaias do Andor do SenhorAlfaias do Andor do SenhorAlfaias do Andor do SenhorAlfaias do Andor do Senhor
dos Pdos Pdos Pdos Pdos Passosassosassosassosassos ––––– JarJarJarJarJarra, laçora, laçora, laçora, laçora, laço
e panos laterais (saial)e panos laterais (saial)e panos laterais (saial)e panos laterais (saial)e panos laterais (saial)
em damasco, bordadosem damasco, bordadosem damasco, bordadosem damasco, bordadosem damasco, bordados
a fio de ouro.a fio de ouro.a fio de ouro.a fio de ouro.a fio de ouro.
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